a guerra (e não só nesses, pois trata-se, 
como dissemos, de um fenómeno mundial) 
levou os diversos governos a encararem os 
meios de construir depressa e barato. 

A forma de conseguir tal objectivo foi 
encontrada pelo recurso em escala nunca 
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Fig. 4 — Pormenores da casa da B. C. C. F. 


antes vista aos modernos processos de pré- 
-fabricação. 

Em Inglaterra, por exemplo, país dos 
mais duramente afectados, são muito nume- 
rosos os tipos de casas assim edificadas. 

Um dos modelos actualmente produzidos 
em massa é o de British Cast Concrete 
Federation(”) em que se pré-fabrica uma 
estrutura constituída por pilares e vigas em 
betão armado na qual se encaixam painéis 


(!) Concrete Building and Concrete Products — Vol, xx1 
— Janeiro 1946, 
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pré-fabricados constituindo as paredes. 
O espaçamento entre pilares é da ordem 
de 1,80 e os painéis tem 3,2 em de espes- 
sura, Diversas outras peças são igualmente 
pré-fabricadas para permitirem o assenta- 
menta de portas e janelas; outras são des- 
tinadas a cornijas e socos, etc. O telhado 
pode ser em telha ou fibro-cimento sobre 
asnas de madeira, ou então em betão armado. 
O acabamento interior das paredes, inde- 
pendente da estrutura, é constituído por 
placas com pr opriedades isoladoras. À fg. 4 
indica alguns detalhes. 

A casa pre-fabricada «Airey» (') pertence 
a outro tipo de resolução do mesmo pro- 
blema. Aqui as lajes são ligadas aos pilares 
por meio de fios de cobre: os pilares têm 
104,7 em, sendo pré-fabricados e arma- 
dos com um tubo metálico no qual encaixa 
o tubo de menor diâmetro correspondente 
ao pilar do andar superior. À distância entre 
eixos é de 45,7 em. Os painéis têm 90x<24,7 
cm e apresenta-se com variados acaba- 
mentos. 

A casa pré-fabricada «Mac-Girling» ba- 
seia-se na utilização de blocos furados com 
1" 20 de comprimento por 60 em de altura 

e 27,9 cm de espessura (). Às faces exte- 
riores apresentam-se convenientemente aca- 
badas. A forma dos blocos permite fundir 
nas juntas pilares de betão armado, afasta- 
dos de 2" 40) entre eixos. 

A casa pré-fabricada «Stent» (*) é formada 
por unidades com a altura de um andar e 
e com secção em TT. Interiormente o reves- 
timento faz-se com lajes postas vertical- 
mente, preenchendo-se o espaço assim criado 
com material isolante (fibra de vidro). 
A fig. 5 esquematiza o sistema. 

Pelo que fica dito já é possível avaliar a 
variedade de modelos —e muitos outros 
existem — com maior ou menor valor e inte- 
resse. O que nos interessa fazer realçar é 
como lá fora se reconhecem as vantagens 
deste método de construir. 


(1) Concrete Building and Concrete Producis — Vol. xx1 
— Janeiro 1946. 

(*) Idem. — Maio 10146, 

(*) Idem, — Maio 1946, 


9, — Tipos a utilizar 


Cremos ter vantagem um sistema em que 
os elementos construtivos abranjam a altura 
de um andar, o que não constitui problema 
fácil atendendo ao pé direito imposto pelos 
regulamentos em vigor (note-se que por 
exemplo o pé direito da casa da B, CU, UC, P, 
é de apenas 2” 40). Ao mesmo tempo con- 
vém evitar a duplicação de paredes, supri- 
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o manejo por dois ou três homens. O betão 
a empregar terá que ser cuidadosamente 
estudado e moldado com vibração. Todas 
estas condições, embora apresentem inegá- 
veis dificuldades, são susceptíveis de condu- 
zir a soluções diferentes. À economia obtida 
é acentuada pela montagem de elementos 
com as canalizações já inseridas, pela exe- 
cução de pinturas por meios mecânicos, e 
sobretudo pela racionalização do trabalho. 


PEÇAS 
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Fig. à — Esquema da casa »vStente» 


mindo em consequência o revestimento em 
placas interiores. À eliminação de rebocos 
poderá trazer também apreciável economia. 
Isto pode conseguir-se a nosso ver projec- 
tando elementos de paredes delgadas, dimen- 
sionadas e armadas segundo as isostáticas e 
devidamente calculadas pela Teoria Mate- 
mática da Elasticidade. Esses elementos de 
tipo caixão conterão a substância isoladora 
e apresentarão as faces devidamente acaba- 
das. O seu peso tem que ser tal que facilite 


É claro que também os vigamentos e pavi- 
mentos se podem igualmente pré-fabricar. 

Para tal sistema poder ser aplicado com 
êxito é necessária a completa mecanização 
do fabrico, uma instalação industrial racio- 
nalmente projectada e a especialização da 
mão-de-obra, pela constituição de equipas 
de trabalhadores com missões simples e per- 
feitamente definidas, devidamente coorde- 
nadas com as das outras equipas. Tais 
requisitos não se podem obter na orgânica 


TECNICA 
703 


dos serviços do Estado — pelo menos actual- 
mente —e só poderão ser obtidas em em- 
presas industriais convenientemente dirigi- 
das e montadas. 


10. — Conclusão 


Pretendemos neste trabalho chamar a 
atenção para processos modernos de possi- 
vel —e quanto a nós aconselhável — apli- 
cação nas colónias. Mas é evidente pelo que 
se disse que só por uma reforma profunda 
dos métodos de projecto, direcção e execu- 
cão na técnica da Engenharia nos permiti- 
rão «acertar o passo» com o que se vai 
fazendo por esse mindo. 

O espírito de rotina é o pior dos inimigos 
do técnico que o queira realmente ser. E é 
bem certo que quem se levantar contra tal 
espírito terá de vencer mil resistências mais 
ou menos passivas, de encarar o cepticismo 
e a desconfiança, de perturbar o tranquilo 
«deixa andar» dos comodistas. Mas só à 
custa desse esforço inglório, e que tem de 
ser de muitos, se poderá evitar que mais 
uma vez cristalizemos em fórmulas gastas 
que os outros vão abandonando, para só 
daqui a vinte anos lançarmos mão daquilo 
que pertence à hora presente, 

Permitimos concluir, portanto : 


1.º O estudo e aplicação da pré-fabricação 
em obras de arte é de considerar desde já 
e pode traduzir-se em apreciáveis vantagens 
econômicas. listas serão certamente refor- 
cadas quando numa mesma estrada ou 
caminho de ferro haja várias obras de arte 
das mesmas características: 
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2º A adopção das técnicas modernas 
para este fim exige ou a constituição de 
empresas industriais convenientemente equi- 
padas com técnicos e meios, ou uma sensível 
transformação das possibilidades de traba- 
lho dos serviços do Estado; 

3.º À afirmação que certamente irá fazer-se 
de que tais processos são bons para a Europa 
ou para a América, mas não para a África, 
não colhe, porquanto : | 

a) É justamente no Norte de África que 
se situam algumas das mais notáveis obras 
em betão pré-esforçado (citemos, fora do 
domínio das pontes, as barragens de Béni- 
-Badel e das Portas de Ferro); 

b) As pontes de variados vãos do caminho 
de ferro trans-sahariano estão sendo execu- 
cutadas em betão pré-esforçado — e não 
consta que o Sáara seja particularmente 
privilegiado em facilidades climáticas, de 
comunicações e de abastecimento, 

4.º No domínio da construção civil, a 
pré-fabricação é não só aconselhável mas 
imprescindível, se se quiser enfrentar a 
questão da habitação ; 

5.º À sua aplicação exige uma organi- 
zação de características altamente indus- 
triais, difícil de conseguir em serviços do 
“stado, mas possível de obter em empresas 
privadas convenientemente montadas; 

6.º Os efeitos de tal organização no bara- 
teamento da construção colonial e simul- 
tâneamente no melhoramento das qualidades 
de conforto, isolamento e salubridade das 
habitações, serão acentuados se for possível 
baixar os precos de transporte de materiais 
pobres, limitar os lucros dos importadores 
de materiais e dominar a especulação com 
o valor dos terrenos. 


Nótula sobre a geomortogenia de Setúbal 


Setúbal assenta sobre terrenos de aluvião, 
recentes, antropozóicos, que ainda não há 
muitos séculos, pelo menos parcialmente, 
eram alagadiços, como o prova o toponí- 
mico Sapal e onde se sabe terem sido mari- 
nhas. 

Ao Sul, limita-os o Sado. À Ocidente, 
uma falha, na direcção Norte-Sul, cujo lábio 
levantado forma as alturas dos Bonecos 
Brancanes, À Moinho do Padre e Rasca, per- 
tencentes às linhas de alturas da Serra da 
Arrábida; trata-se de terrenos mesozóicos. 
Ao Norte, uma linha muito sinuosa, e, por 
vezes difícil de estabelecer, indo dos Bonecos 
às Machadas; desta inflete-se para Sueste, 
até ao Paraíso, daqui sobe em línguas irre- 
gulares até ao Norte da (Quinta dos Uipres- 
tes, donde dispara para Ocidente, até ao 
sítio do Camolas. Aqui começa o limite 
oriental, 

A Oriente, esse limite parte do Camolas, 
numa linha imprecisa, oscilando dum lado 
e outro da linha do caminho de ferro, até à 
Meia Laranja, daqui à Estação do Caminho 
de Ferro, desta à antiga Igreja de S João 
e, daqui, muito irregularmente, por Palhais 
torneia o maciço de piçarra onde assenta 
a Igreja de Santa Maria da Graça, infletin- 
do-se para oriente até que, por alturas da 
Avenida Todi, e antes das Fontainhas, pos- 
sivelmente sobe a casa da família Grill, se 
mistura com as areias consolidadas sob a 
praia e se liga aos limites Meridionais. Em 
suave pendor, que se eleva para oriente, se 
estende um largo manto de Pliocénico e 
outros terrenos Cenozóicos, que formam um 
possante planalto de arenitos ferruginosos, 
cuja sedimentação apresenta notável hori- 
zontalidade. 

A orogenia desta configuração deve ter 


por FALCÃO MACHADO 


(Licenciado em Geografia pela F. L. U. C.) 
CG. D. 55 


sido a seguinte: o antigo terreno Paleo- 
zóico, possivelmente Devónico, de que são 
vestígios Ossa, Monfurado e Palma, e em 
que se constituíu o primitivo leito do Sado, 
hoje, abaixo do zero hidrográfico, submergiu 
em consequência, talvez, dos movimentos 
hercínicos, deixando, no entanto, um bloco 
rígido no prolongamento de Ossa, Monfu- 
rado é Palma, como quere Choffat. 

Durante o Mesozóico se depositaram aí, 
tranquilamente, os sedimentos carreados por 
correntes e torrentes cuja procedência não 
podemos, agora, determinar e, posterior- 
mente, sobrepuzeram-se terrenos Cenozóicos, 
colmatando-se a região de Setúbal-Arrábida, 
e o golfo Bejense. Tudo leva a crer tratar-se 
dum grande lago ou pequeno mar interior, 
como se depreende dos estudos de Car- 
ringhton relativos à hipótese de Wegene- 
riana. 

No Cenozóico, porém, estes terrenos so- 
frem a actuação de forças tectónicas que os 
enrugam e se ligam com o movimento hima- 
laio-alpino que, do Helveciano ao Sarma- 
ciano ergueu os Alpes. Ássim se originou a 
Serra da Arrábida. 

Para Choffat, esta Serra é o acidente 
resultante da detenção do enrngamento dos 
terrenos Meso-Cenozóicos ante a linha de 
alturas que para Oeste, prolonga Ussa e 
Monfurado e que, depois se teria afundido, 
Freire de Andrade adiantou, mais, a hipó- 
tese admitindo um movimento de pregas de 
fundo, de Sul para Norte, originando as 
plicaturas da Serrania, 

Seja como for, ao alteamento da encosta 
deve ter correspondido um alteamento dos 
magmas que ocupavam a concavidade, então 
formada, sob o intradorso das abóbadas 
anticlinais. 
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Ainda no Cenozóico se deu novo afundi- 
mento que motivou a fracturação dos terre- 
nos mesozóicos pela altura de Brancanes, 
cuja falha Freire de Andrade, notou. O fenó- 
meno deve ter sido muito complexo, e per- 
mitiu o depósito das assentadas de arenitos 
amarelos que constituem, hoje, a parte a 


há a notar a concordância das assentadas 
em relação ao Cenozóico que a Oriente se 
ergueu em leve pendor, indicativo de flexão 
lenta. 

Uma regressão quartenária, soergueu a 
Península de Setúbal, afirma Orlando Ri- 
beiro; concomitantemente com ela se deverá 


2) 


Corte da régião de Setúbal E-W (Dimensões verticais exageradas) 


3) f 


1 — Trajecto das águas freáticas 
2 — Magma do intradorso da Arrábida 


J — Jurássico, O — Cenozoico. 


oriente da cidade, muitos nitidamente Plio- 
cénicos, mas, outros, como observou Oliveira 
Boldeu, em que é difícil distinguir o que 
pertence ao Cenozóico e ao Antropozóico, 

Sobre estas assentadas se depositaram, 
por sua vez, os terrenos Antropozóicos, as 
aluviões recentes, que colmataram a área 
entre Rasca e Fontainhas, cujo ponto de 
menor altitude foi o Sapal. Evidentemente 
movimentos epirogénicos alternadamente 
contrários e detritos de dejecção fluvial e 
torrencial é que realizaram esta obra; mas 
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Pl — Pliocénico. 


4) B.v 


3 — Falha de Brancanes 
4 — Manancial da Bela Vista 


(Q — Quaternário. 


ter completado a estrutura geográfica da 
região. 

Dois fenómenos há, nesta estrutura, para 
considerar: a função terapêutica do Ontão 
e o manancial de Água da Bela Vista. 

A função terapêutica do Outão tem sido 
atribuída, exclusivamente, ao clima. Para 
nós, está integrada nela um elemento 
actuante, constituído por radiações de 
natureza telúrica; tratar-se-ia do filão de 
um jazigo que se deve prolongar da Parede 
ao Outão, cujo foco epicentral se dará na 


zona de contacto do mar com a terra, dimi- 
nuindo, gradualmente, para o interior, Este 
filão (radioactivo?) encontrar-se-á nos 
magmas que preencheram o intradorso da 
serrania da Arrábida e, possivelmente, a 
abóbada de Lisboa, aflorando à superfície 
em Sintra. 

O manancial de Água da Bela Vista é 
formado pelas águas freáticas que, encami- 
nhando-se para a superfície, através as for- 
mações Pliocénicas, surgem no morro onde 
se encontra o chamado Moinho do Passos 
a 60 metros de altitude. No seu percurso 
através o planalto Pliocénico, que talvez 
tenha 80 metros de alto sobre o Mesozoico, 
as águas que constituirão o manancial da 
Bela Vista, ir-se-ão enriquecendo com a 
integração dos elementos mineralizadores 


encontrados, nomeadamente com nitratos 
que, segundo Amaro de Almeida são os 
caracterizantes de Água da Bela Vista, e 
que lhe dão uma posição quase única. 

A fraca radioactividade que Herculano 
de Carvalho encontrou nas águas da Bela 
Vista, e que vai desaparecendo com o tempo, 
resultará do contacto das águas freáticas 
vindas do Ocidente para o Oriente, com o 
filão (radioactivo ?) subjacente ao Outão. 

À hiposalinidade das águas da Bela Vista 
mostra que elas não devem ser procedentes 
duma infiltração das águas salgadas da foz 
do Sado, relativamente próximas, tanto a 
Sul, como a Oriente, mas de águas vindas 
de outras procedências, de sentidos e direc- 
ções contrárias. 
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Notas à excursão dos alunos do 6.º ano de minas 
a França e Espanha (curso ce 1946-47) 


rorR JOSÉ ROGADO E FERNANDO FREITAS 


(Continuação do n.º 176) 


Do curso de Eng. de Minas 


C. D. 6224:1 


| PARTE — NORTE E PAS-DE-CALAIS 


CAPÍTULO TI 


Elementos sobre a exploração no grupo 
de Bruay 


No que se segue referir-nos-emos ao 
Grupo de Bruay que não difere grande coisa 
dos outros grupos visitados. oi aliás este 
o que mais detalhadamente percorremos, 


1 — Métodos de lavra 


a) Pequenas Talhas Ascendentes 


O conhecido método das pequenas talhas 
ascendentes foi outrora frequentemente 
empregado e apresentava as seguintes vir- 
tudes: independência entre desmontes distin- 
tos, equipes pouco numerosas gosando de 
fácil colaboração entre os membros de uma 
mesma equipe e facilidades de adaptação 
aos jazigos acidentados. Mas a grande tra- 
cagem, os transportes onerosos, a produção 
limitada, a pulverização do carvão e a difi- 
culdade na passagem de acidentes, inconve- 
nientes adstritos a este método, levaram a 
substituí-lo, quase totalmente, pelo método 
das grandes talhas em direcção. Mesmo 
assim, os pequenos desmontes de paineis 
irregulares ou de camadas delgadas são 
ainda conduzidos em pequenas talhas ascen- 
dentes. 


b) Grandes Talhas em Direcção (*) 


Quando as pequenas talhas ascendentes 


(1) Pode referir-se ainda o método das grandes talhas 
ascendentes, cujos princípios de organização são os mes- 
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não são impostas pelas condições do jazigo 
é preferível usar o método das talhas em 
direcção de comprimento conveniente. Aqui 
são eliminadas as vias intermédias com rola- 
gem de manutenção onerosa e os planos 
inclinados com múltiplos embarcadoiros 
sempre de manobra complicada e perigosa. 
Por outro lado a produção concentra-se em 
pequeno número de desmontes, a pressão 
dos terrenos sobre a camada explorável é 
muito melhor utilizada, o desmonte pode 
ser facilitado e o arejamento é melhorado 
com a supressão de vias em derivação. Mas 
também não deve ser esquecido que tal 
método apenas tem interesse, se o desmonte 
progride com rapidez suficiente para que a 
produção suba acima de certo limite e para 
isso é necessário uma organização de traba- 
lho, exigindo previsão, clarividência e von- 
tade activa por parte dos chefes. Esta orga- 
nização de trabalho toma a forma de uma 
sequência cíclica de tarefas. 


c) Organização de Trabalho nas Grandes 
Talhas 


Esta sequência cíclica das tarefas leva 
naturalmente à especialização dos relevos. 
Assim far-se-á, por exemplo, o desmonte 
nos relevos da manhã e da tarde e o entulha- 
mento e deslocação dos canais ou correias 


mos que os das grandes talhas em direcção, Contudo, a 
grande talha ascendente convém apenas quando a inelina- 
ção não ultrapassa 20/25º e apresenta os mesmos incon- 
venientes que as pequenas talhas ascendentes, na passa- 
gem dos acidentes. 
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e das tubagens durante o relevo da noite. 
Pode também entulhar-se durante os dois 
primeiros turnos, desde que as terras sejam 
abatidas durante a noite. 

Certamente tal método de trabalho obriga 
ao respeito por determinadas regras. Nas 
minas do grupo de Bruay está estabelecido 
que se deve: 


1—Abater e limpar um avanço, durante 
um relevo, ao longo de toda a frente. 
Para isso torna-se necessário dispor 
de um número conveniente de operá- 
rios, determinado de acordo com o 
rendimento normal do mineiro, alte- 
rado por todas as dificuldades locais 
da frente — falhas, estrangulamentos, 
etc.. E mesmo, nestes pontos parti- 
cularmente difíceis, se costumam colo- 
car os melhores mineiros os quais 
deverão trabalhar deslocados de um 
avanço em relação à frente normal: 
facilita-se, deste modo, a circulação, 
a colocação das terras e o desloca- 
mento dos canais ou correias. 

2-Impedir as perdas de tempo devidas 
às deslocações dos mineiros em busca 
de madeiras, ou ao atrazo no arranque 
do canal ou correia. 

9— Assegurar do mesmo modo a evacua- 
ção na rolagem e na talha, Para tal 
devem a potência dos motores e o 
comprimento dos canais ou correias, 
serem determinados em função do 
caudal de materiais a circular na 
talha. 

4— Colocar próximo dos mineiros todo 
o material de que necessitam para o 
seu trabalho, de modo que em nenhum 
caso ele tenha de circular pelo des- 
monte, 

5—Sanear e madeirar as frentes de tal 
modo que, ao iniciar o trabalho, os 
mineiros o possam fazer com toda a 
segurança. 

6—Montar uma via dupla na galeria de 
base para um e outro lado da frente 
de modo a permitir a organização de 
um volante de vagonas e a sua cir- 
culação contínua sob a base do canal 
ou correia. 


7— Empregar operários especializados, 
que disponham de todo o material 
necessário, no deslocamento dos canais 
ou correias e tubagens. 

8— Acompanhar a frente com entulha- 
mento tão próximo quanto possível, 


d) Preparação das Talhas 


As talhadas em direcção, progridem como 
se sabe, a partir de um plano inclinado e 
entre duas galerias, uma já antiga que 
separa o novo painel de outro já explorado 
ou em exploração, e a outra que se abre à 
medida que a frente avança. 

Pois bem, a preparação da talha pode 
ser feita em direcção ou subindo. 


1 — Preparação em direcção 


Suponha-se o caso, bastante desfavorável, 
da preparação a partir de um plano incli- 
nado talhado no firme. O trabalho inicia-se, 
a distância determinada da galeria superior, 
com o desmonte da nova galeria de base e 
seguidamente ataca-se a talha, Surge então 
o trabalho mais delicado do processo — o 
sustimento do tecto na visinhança de um 
plano de fracturas à custa de uma fila de 
capas de arranque, colocadas ao longo do 
asteal do plano inclinado. Essas fracturas 
acompanham sempre longitudinalmente o 
plano inclinado e resultam do assentamento 
do tecto desse plano; por isso, para evitar 
acidentes, têm de realizar-se, de início, as 
escavações apenas necessárias para alojar a 
fila das capas de arranque e colocar-se a 
meio de cada uma um prumo entalhado 
num sulco vertical através de toda a altura 
da camada. Por vezes, sendo necessário, 
montam-se em cada extremidade das capas 
escoras inclinadas, cujos pés se fixam no 
próprio plano inclinado. Abate-se seguida- 
mente a camada de carvão e começa-se a 
madeirar de baixo para cima. 

Assim, enquanto um mineiro desmonta 
na galeria de base e faz passar o forro por 
cima dos seus quadros até à distância sufi- 
ciente para a colocação de um segundo cabe- 
cal, um segundo mineiro opera anilogamente 
na 1.º fiada de capas do plano inclinado e 


TECNICA 
709 


um terceiro coloca a capa de arranque 
na segunda fiada do plano (fig. 9). Cada 
nova fiada está em atrazo de um desmonte 
e as capas de arranque são duplicadas snces- 
sivamente., 
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Fig. 9 


Preparação em direcção 


Logo que a galeria de base atinja “m 
aproximadamente e que a 1,º fiada de capas 
cobra 4 desmontes e a segunda à à, entulha-se 

o intervalo entre os 3 primeiros “desmontes. 
Este entulho é por 3 faces protegido por 
paredes de alvenaria seca. 

Executa-se deste modo os 4 primeiros 
desmontes, ao longo de toda a talha 
enquanto que o entulho preenche sómente 
os à primeiros, e sômente na parte superior 
da talha se fecha este entulho por uma 
4.º parede. 

Este método de preparação tem o incon- 
veniente de exigir tantas traçagens quantas 
as filas de capas e obrigar à imobilização 
do plano, 


2 — Preparação ascendente 


Considere-se o caso de um plano incli- 
nado partindo de uma galeria já antiga, 
que será a galeria de base (fig. 10). 

Para preparar a talha começa por colo- 
car-se ao longo desta galeria de base duas 
capas apoiadas contra os cabeçais do seu 
sustimento com as cautelas atrás descritas. 
Depois desmonta-se a camada, forrando a 
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coroa e, quando se avançou de um desmonte, 
colocam-se duas novas capas paralelas às 
primeiras e assim sucessivamente. Logo que 
as à primeiras linhas de duas capas estejam 
colocadas inicia-se o entalhamento limitado 
por 3 paredes de alvenaria seca. Uma vez 
atingida a altura requerida para a talha em 
preparação, rompe-se no esteal do plano 
inclinado a caldeira de nova galeria. 

É este método que se usa mais geralmente 
para preparar uma talha, ou ainda quando 
surge um acidente que é necessário ultra- 
passar. 


“TI 


Fig. 40 


Preparação ascendente 


e) Exploração das Plicaturas 


As plicaturas são sempre exploradas com 
enchimento completo, porque os movimen- 
tos dos terrenos podem ser aí e são frequen- 
temente consideráveis. O método de explo- 
ração usado utiliza a gravidade para a 
evacuação do carvão e introdução do enchi- 
mento - degraus invertidos para um e outro 
lado de um plano inclinado. Em princípio 

«relevé» destas talhas vale 60 m. e os 
degraus invertidos, espaçados de 3 ou 
4m, têm 3 ou 5 m. de altura. 

Deste modo os mineiros trabalham de pé 
e servem-se quase tnicamente do martelo- 
-picão o qual está ligado às madeiras para 
que não caia. Raramente se empregam 
explosivos. 

O carvão abatido cai sobre um canal em 
chapa ou em madeira inclinado de 45º e 
colocado entre as frentes e o entulho e 


escorrega até à tremonha instalada na base 
da talha. 


O enchimento, obrigatóriamente com- 
pleto, é descarregado pela galeria superior 
e coloca-se muito ficilmente comprimindo-se 
sob o seu próprio peso. Esta compressão 
conduz a consumo elevado de terras o que 
naturalmente arraste à construção de depó- 
sitos de entulho de grande capacidade, 
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Sustimento dos encontros numa talha 
numa plicatura 


Corte por AB 
Fig. 114 


Por outro lado, a base da talha, que 
suporta todo o peso dos entulhos, tem de 
ser preparada muito cuidadosamente antes 
de se iniciar o enchimento. Instala-se, para 
evitar os desabamentos, um leito de barro- 
tes de forro sobre os quadros da galeria de 
base sob os quais se lança uma camada de 
calhaus até se atingir o pontalete de base 
da primeira capa da talha; então monta-se 
um novo leito de barrotes de forro sobre 
essa escora, ao qual se segue outra camada 


de calhaus até ao pontalete médio da mesma 
capa; aqui lança-se novo forro também 
seguido de uma camada de calhaus. Depois 
disto pode iniciar-se o enchimento com 
terra fina no início para evitar o desmadei- 
ramento ou os engorgitamentos. Ainda, para 
facilitar este enchimento e sobretudo o 
aprovisionamento regular em terras, as 
talhas estão geralmente divididas em dois 
andares tais, que o enchimento de cada um 
exige a mesma quantidade de terras, de 
modo que o entulho do andar superior 
representa uma reserva para o andar infe- 
rior, À fig. 12 mostra bem como as coisas 
se passam. 


2 — Enchimento 


O enchimento faz-se ou de modo com- 
pleto ou com as terras provenientes das 
zonas de desmadeiramento dirigido. 


a) Enchimento completo 


E um problema particularmente difícil, 
nas minas mal equipadas no que diz respeito à 
rolagem dus terras. Com efeito, nas grandes 
talhas torna-se necessário encher os vazios 
com volumes consideráveis de entulhos, 
apenas durante um único relevo e isto só se 
consegue com uma rolagem de terras e um 
sistema de descarga sobre a cabeça da cor- 
reia ou canal, suficientemente bem organi- 
zados. E-se conduzido a prover a galeria 
superior de rolagem com via dupla, a mon- 
tar torbas suficientemente vastas que lan- 
cem o seu conteúdo sobre o canal ou correia 
e a um número suficiente de entulhadores. 

Todo o entulho é limitado do lado da 
frente e nas faces que dão para galerias por 
um muro de alvenaria seca cuidadosamente 
feito e bem comprimido contra o tecto. 

Por outro lado a colocação do entulho 
costuma fazer-se quer de modo ascendente 
quer em direcção. No primeiro processo um 
canal com os 2 últimos elementos um pouco 
sobrelevados, colocado no desmonte a entu- 
lhar leva as terras até à sua extremidade 
inferior. A medida que o entulho avança o 
canal é encurtado. Este processo é de fácil 
realização, permite entulhar até dois des- 
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montes e ocupa geralmente dois pedeja- 
dores. 

No segundo processo o entulhador é colo- 
cado lateralmente em relação à linha de 
canais e padeja as terras directamente do 
canal para o desmonte. O rendimento de 
cada operário é então um pouco inferior ao 
do outro processo, mas pode-se, em contra 
partida usar mais entulhadores. 


b) Enchimento por R. P. T. (Remblais 
par piliers de terres provenant de 
zones de déboisage contrôlé) 


É este um método de enchimento por 
abatimento dirigido do tecto. 

Provoca-se o abatimento do tecto num 
comprimento de 5 ou 7,5 metros (fig. 13). 
Com as terras obtidas constroem-se pilares 


Metade Sunerior 


Fig. 12 


Avanço cíclico de uma talha numa plicatura (segundo Caudron 'T.) 


Enfim qualquer que seja o processo, o entu- 
lhamento completo levanta, nestas minas, 
onde muitas vezes os painéis são muito lon- 
gos, problemas de resolução complexa que 
limitam a velocidade de avanço e exige 
dois transportadores sempre que numa talha 
se trabalhe com dois relevos com desmonte. 
Por tudo isto é mais frequente ver-se pra- 
ticar o entulhamento por R. P. T. (Remblais 
par piliers de terres provenent de zones de 
déboisage contrólé). 
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de entulho de cada um dos lados da zona 
abatida (2,5 m a montante, 5 ou Tô ma 
Juzante) paralelamente às galerias de nível. 
O desmoronamento do tecto é assim sustido 
a um metro do vão dos canais. Duplicam-se 
as capas R de dois em dois desmontes, se 
o tecto é bom e se se abate o tecto de dois 
desmontes de cada vez, ou então duplicam- 
-se todas as capas, se o tecto é mau. Estas 
segundas capas limitam o desmoronamento 
perpendicularmente à frente. Contudo em 


maus terrenos e com inclinações superiores 
a 20º, são essas capas substituídas pelos 
cabeçais usados nas galerias ou por vigotes. 


Canais 


Fig. 43 


Enchimento por R. P. TP. 


De qualquer modo, uma vez que o desen- 
tivador determinou o desmadeiramento da 
zona ABCD afim de o desmoronar ela é 
enquadrada por defesas, que impedem a 
entrada ou circulação do pessoal em ABCD, 

À equipa de desmadeiramento consta de 
dois homens especializados, por um estágio 


Fig. 14 


teforço do sustimento 


e que sofreram um exame profissional. Vão 
equipados com todos os utensílios de que 
possam necessitar e em particular o pico 
de 27,5. 


O reforço das madeiras, de que falamos, 
é feito à medida que se faz o madeiramento 
pelos próprios operários da talha. Os pru- 
mos desse reforço são colocados imediata- 
mente à segunda capa quando o avanço 
entre a frente e a capa a duplicar esteja 
terminado. 

Contudo, o reforço imediato das capas, 
reconheceu-se que apresentava o seguinte 
inconveniente: depois do abatimento do 
tecto a capa R, (fig. 14) não ficava ligada a 
R, senão pelas extremidades dos barrotes 
de forro sobre cuja extremidade E o tecto 
assentava então e por isso a capa R, tinha 
tendência a tombar arrastando R,. Torna- 
va-se por isso forçoso colocar uma terceira 
capa R,. Por essa razão se recorreu a outro 
processo de colocação dos barrotes de forro, 
como indica a fig. 15, que evita este incon- 
veniente. 

Nas minas francamente grisutosas o mé- 
todo dos R. P. T. apenas é utilizado nas 
talhas em que o ar à saída contém menos 
de 5º/ de grisu, visto que muitas vezes se 
tem de minar o tecto para o fazer cair e a 
Administração de Minas tem de ser infor- 
mada das talhas onde ele é aplicado. 
E ainda cada encarregado de disparos é 
acompanhado por um homem provido de 
um grisómetro «Montluçon» que deverá 
fazer pelo menos uma medição por capa a 
abater obedecendo a técnica apropriada. 
Todas as leituras que indiquem teor superior 
a 0,5º/, devem ser repetidas, no local onde 


Reforço do sustimento 


foram obtidas, e se alguma leitura refere 
percentagem superior a 0,8"), o desmonte 
a fogo do tecto é completamente interditado. 

Por outro lado o teor em grisu do ar à 
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saída da talha é também medido, pelo menos 
uma vez por dia de trabalho, e estas deter- 
minações, que são feitas com o grisómetro, 
são controladas duas vezes por mês, graças 
a amostras colhidas no fundo e analisadas 
no laboratório. 

Uma medição do caudal de ar é efectuada 
em cada talha uma vez por semana o que 
permite, com os teores determinados ante- 
riormente, calcular a quantidade de grisú 
libertado por tonelada abatida, 

Nas zonas consideradas como fracamente 
grisutosas, mas onde se não verifica normal- 
mente traço desse gás, faz-se uma vez por 
semana uma medição com o grisómetro. 
E, se porventura são encontrados traços de 
grisú nas voltas, nas abóbadas deixadas 
pelo R. P, T. ou em outros pontos particu- 
lares, o abatimento do tecto com explosivos 
deverá ser, como no caso anterior, precedido 
sempre de uma visita com o grisómetro. 
Também será interdito logo que o teor 
daquele gás exceda 0,8 '/.. 

Nas zonas consideradas como não grisu- 
tosas faz-se de seis em seis meses (Abril e 
Outubro) uma visita com o grisómetro, 

Enfim, apesar de todas estas sujeições, 
este método encerra a virtude considerável 
de não pôr o problema do transporte das 
terras, porque se dispõe geralmente de 
calhaus superabundantes para construir os 
muretes de alvenaria seca e os pilares de 
entulho em todo o comprimento da talha. 
Por outro lado, o tempo gasto em entulha- 
mento é quase independente do comprimento 
da talha e o enchimento pode terminar-se 
no relevo que segue o deslocamento dos 

canais (mau terreno) ou mesmo nesse mesmo 
relevo (bom terreno). É ainda o método 
muito adaptável a quaisquer condições do 
jazigo e permite um avanço muito mais 
rápido do que o anterior. Há sem dúvida um 
maior consumo de capas e prumos (parte des- 
tes podem ser recuperados), mas em contra- 
-partida não é necessário canal para terras. 


c) Auto-enchimento por abatimento do 
tecto 


Neste método deixa-se cair o tecto ou, 
quando ele resiste, abate-se a fogo à medida 
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que a frente avança. Ássim um desmonte 
deste modo explorado apresenta-se esque- 
miticamente com a seguinte disposição: 
Atrás da frente um ou dois desmontes vazios, 
um outro desmonte onde se colocam as 
gaiolas de porco e para lá delas o tecto 
abatido. 

(Quanto ao sustimento, é constituído em 
cada desmonte, por uma linha de capas 
segundo a inclinação e assentes em pés direi- 
tos, separados de 2,5m, A madeira usada é 
dura e cortada em barrotes com as seguin- 
tes dimensões em metros : 


1.º Tipo 2.º Tipo 
0,14>0,14><1,20 0,14xX0,07>x1,º 
0,14>< 0,07 ><0,60 


Capas 
Prumos 0,14><0,14=< 0,60 


Cada dia se abate um ou dois desmontes, 
avança-se o canal ou correia e constrói-se 
uma nova linha de capas, atendendo a que 
quanto mais próximo da frente estiver o 
tecto abatido maior é a segurança, como é 
óbvio. 

Não deve ser esquecido que ao traba- 
lhar-se deste modo se tem necessidade de 
recorrer a uma organização cíclica das 
tarefas na talha, 

Tem ainda grande importância a monta- 
gem e a desmontagem das gaiolas de porco. 
Para evitar qualquer perigo a sua desloca- 
ção faz-se debaixo para cima e como indica 
a fig. 16, à custa de duas novas gaiolas de 
porco À e B colocadas a juzante. Depois a 
gaiola 1 é transportada para 2 e a 3 para 4 
e assim sucessivamente, 

Sempre que a possança da veia é dimi- 
nuta ou que a presença de terras de des- 
monte juntamente com a madeira das gaio- 
las já desmontadas torne difícil ou mesmo 
perigosa a retirada dos operários, estes costu- 
mam-se limitar a montar de cada vez ape- 
nas uma das gaiolas À ou B. Por outro 
lado é proibido desmontar uma gaiola como 
a 3 sem que a gaiola 2 esteja montada e 
comprimida contra o tecto. 

O desmadeiramento precede o abatimento 
do tecto e procura-se que seja tão completo 
quanto seja possível fazê-lo atrás da gaiola 3 
sem perigo de modo que se consiga depois 
um desmoronamento contínuo, Estas opera- 


ções, enfim, são realizadas por entivadores 
adestrados. 

Mas se o tecto tarda em desmoronar-se 
ao longo do comprimento da talha ou ape- 
nas em certos locais, a minagem para o 
abater apenas se pratica nos locais onde o 
vão tenha 3 desmontes de extensão e é feita 
durante o relevo da noite depois de varri- 
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Fig. 16 


Auto-enchimento : deslocação das gaiolas de porco 


das cuidadosamente as poeiras de carvão. 
Nas minas grisutosas estas cautelas são 
completadas pela determinação do teor de 
grisu. Cada furo de mina é preparado e 
carregado trabalhando os operários entre 
dois prumos e é completamente interdito 
ultrapassar o alinhamento dos prumos. 

Nos painéis francamente grisutosos explo- 
rados por abatimento provocado do tecto é 
acompanhado o regime de desenvolvimento 
do grisu de acordo com o Regulamento 
Geral e são ainda realizadas visitas suple- 
mentares para as seguintes determinações: 


1) Medição com o aparelho Montluçon, 
pelo menos uma vez por dia de tra- 
balho, do teor em grisu da saída do 
ar de toda a talha em exploração; 

2) Obtenção de amostras para análise 
no laboratório do mesmo ar, duas 
vezes por mês, com o objecto de con- 


trole das determinações do aparelho 
de Montluçon. 

3) Medições, feita por um operário es- 
pecializado, em variadas ocasiões, 
em locais considerados de teor 
máximo em grisu. Estes pontos são 
estabelecidos no início de cada 
relevo, medindo-se o teor em grisu 
durante vários dias, a horas e em 
sítios diferentes; 

4) Medição do caudal de ar em cada 
talha uma vez por semana, o que per- 
mite deduzir juntamente com os 
teores de grisu observados de acordo 
com a alínea a) o desenvolvimento 
de grisu por tonelada abatida. 


Todos estes dados são inscritos em registo 
próprio. 

Também nas minas pouco grisutosas a 
saída de ar das talhas exploradas por este 
método, devem ser visitadas uma vez por 
dia de trabalho: se a lâmpada grisumétrica 
revele qualquer teor nesse gás e, se no labo- 
ratório se encontra também um teor doseá- 
vel, torna-se necessário aplicar as prescrições 
do Regulamento Geral. 

Enfim para facilitar o arejamento dos 
painéis e diminuir o custo de manutenção 
das galerias enche-se a montante e juzante 
dessas vias um comprimento de 5 m. com 
terras provenientes do muro e se necessário 
também com terras provenientes do abati- 
mento do tecto. 

Há ainda neste processo de trabalho um 
problema delicado — a chegada de uma 
frente de desmonte com auto-enchimento a 
uma falha que lhe é sensivelmente paralela 
e de inclinação como f, ou f, da fig. 17. 
Cria-se então uma situação muito perigosa 
para os desvãos onde se trabalha. Por isso 
se avança de 15 ou 20 m. as galerias de 
base e superior com o fim de porventura 
examinar o aspecto da falha em cada uma 
delas, de modo que se posssa a tempo saber 
se existe ou não uma falha que abrange 
toda a talha. 

Mas, se se fica de improviso sob uma 
falha de qualquer dos tipos indicados, 
pára-se imediatamente o trabalho e refor- 
ça-se o sustimento. Depois inicia-se o des- 
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monte até à falha, à custa de uma frente 
ascendente, e vai-se entulhando atrás dessa 
frente com terras provenientes dos desmo- 
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Entulho é, 


Fig. 47 


Passagem de uma falha obliqua 
com guto-enchimento 


Fig. 17 


Passagem de uma falha obliqua com auto-enchimento 
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ronamentos retirando um a um as gaiolas 
à medida que a nova frente avança. (fig. 17). 


d) Enchimento com terras provenientes de 
abertura de falsas galerias 


É um método muito conhecido. Consiste 
em cavar falsas vias através o painel de 10 


em 10 ou de 15 em 15 metros desmontando 


o muro ou o tecto. Como é óbvio é este mé- 
todo, numa mina de carvão, quase proibi- 
tivo. Usam-no apenas em dois casos parti- 
culares — camada delgada e camada fran- 
camente grisutosa. 

Neste último caso são as falsas vias 
tapadas por muros espessos de entulho (1 m 
pelo menos de largura), encostados aos entu- 
lhos adjacentes e que nunca estão afastados 
da frente mais de 20 m. Por outro lado é 
proibido o desmonte do tecto nestas gale- 
rias, a menos que tal permita evitar o uso 
de explosivos. 

Estas vias não são mantidas madeiradas 
e não são usadas na rolagem. São pois des- 
madeiradas e fechadas para se lhes impedir 
o acesso mas, nas minas grisutosas, são visi- 
tadas com a lâmpada de segurança uma vez 
por relevo. 
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— Pontes rolantes e gruas — Todos os aparelhos de elevação e manutenção — Motores especiais para a 
indústria téxtil — Bombas centrífugas em geral — Bombas de esgotamento, 


Sinalização electrica para caminhos de ferro — Sinalização para minas e metalurgia 
Huminação eléctrica de carruagens de caminhos de ferro. 
Cabos telefónicos — Cabos armados para alta e baixa tensão — Fios e cabos revestidos de borracha — 
Caixas e acessórios para cabos — Tubos isolantes e acessórios — Todas as aplicações electro-magnéticas. 


REPRESENTANTES 
NOGUEIRA LIMITADA 
LISBOA = PORTO 
RUA DOS DOURADORES, 107 RUA DO ALMADA, 136 


TELEFONE 2 1381-2 TELEFONE 7167 


2. CONGRESSO NACIONAL DE ENGENHARIA 


LISBOA —- PORTO — 


A Ordem dos Engenheiros, tendo em 
consideração o elevado grau de aperfeiçoa- 
mento científico e técnico que a engenharia 
portuguesa tem atingido nos últimos anos, 
tanto no exercício da profissão, como, de 
um modo geral, no estudo de importantes 
problemas cuja resolução lhe tem sido con- 
fiada, e ainda o grande incremento de acti- 
vidade manifestada em relação à execução 
de importantes trabalhos de construção de 
barragens, de portos de mar, de edifícios 
hospitalares e de aeródromos; no grande 
desenvolvimento de serviços de prospecção 
e de sondagens do fomento mineiro; nos 
progressos da construção naval; na projec- 
ção e construção de grandes linhas de trans- 
porte de energia eléctrica, bem como em 
estudos para a electrificação ferroviária, 
reorganização industrial e tantos outros, 
resolveu promover a efectivação do 2.º Con- 
gresso Nacional de Engenharia, por ter a 
convicção de que não devia ser perdida 
esta oportunidade para marcar a sua posi- 
ção perante os problemas da hora actual e 
que lhe dizem respeito. 

Vivendo uma época histórica de excep- 
cional importância, a engenharia portu- 
guesa necessita de aferir o seu valor; neces- 
sita de se afirmar num acto colectivo de 
presença e de vitalidade que a prestigie no 
seu País e que lhe garanta o respeito das 
suas congéneres estrangeiras. 

E indispensável, portanto, demonstrar 
o que valemos; mas acima de tudo pre- 
cisamos de saber quanto valemos. 

A nossa intenção é, por conseguinte, 
franca e clara. 

A todos os engenheiros, onde quer que 
se encontrem e seja qual for a sua maneira 
de pensar, levamos o apelo de acarinharem 
o 2.º Congresso Nacional de Engenharia, 
porque ele será uma obra de todos, desti- 
nada exclusivamente a levantar bem alto a 


JUNHO DE 1948 
C. D. 62 (063) (469) 


profissão que nos honramos de exercer, pri- 
vada há mais de quinze anos de uma reu- 
nião de trabalho desta natureza. 

E indispensável, também, que não nos 
acusem de letargia, e para tal é imprescin- 
dível que prestemos a nssa colaboração, 
ainda que modesta. 

A Sua Excelência o Ministro das Obras 
Públicas, que sentiu, como engenheiro e 
como ministro, a intenção que presidiu a 
esta ideia, agradecemos o auxílio que nos 
tem dispensado de forma tão cativante e 
valiosa. 

Damos a seguir o texto do Regulamento 
do Congresso. 


REGULAMENTO 


Art. 1.º — Organização e fins do Con- 


gresso. 


O 2.º Congresso Nacional de Engenharia 
é organizado pela Ordem dos Engenheiros 
com o patrocínio do Ministério das Obras 
Públicas e com a colaboração da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto e 
do Instituto Superior Técnico. 

Destina-se a discutir os problemas de 
carácter técnico-económico que interessam 
ao País, a mostrar a vitalidade e o trabalho 
da engenharia portuguesa e a desenvolver 
e elevar o culto da profissão de engenheiro, 


Art. 2.º-— Comissões Organizadora e Lxe- 
cultiva. 


A Comissão Organizadora do 2.º Con- 
gresso Nacional de Engenharia é consti- 
tuída por: 

— Presidente do Conselho Directivo da 
Ordem dos Engenheiros, que será o pre- 
sidente; 

— Presidente da Direcção da Delegação 
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do Porto da Ordem dos Engenheiros, que 
será o vice-presidente; 

— 5 membros da Ordem dos Engenhei- 
ros, dos quais um será o secretário geral 
e outro o tesoureiro; 

— 1 delegado da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto ; 

— 1 delegado do Instituto Superior Té- 
enico e 

— 1 delegado da Escola do lixército. 

O vice-presidente, o secretário geral, o 
tesoureiro e dois vogais escolhidos entre os 
membros da Comissão Organizadora cons- 
tituem a Comissão Executiva do Congresso, 
à qual compete a realização das delibera- 


ções tomadas pela Comissão Organizadora. . 


Art. 3.º — Comissões de Honra, de Pro- 
paganda, de Excursões e Festas e Relatoras. 


São constituídas, além duma Comissão 
de Honra, a Comissão de Propaganda, des- 
tinada a tratar da publicidade e expansão 
do Congresso; a Comissão de Iixcursões e 
Festas, destinada a promover recepções, 
visitas, etc.; e Comissões Relatoras, desti- 
nadas a organizarem o trabalho das classes. 


Art. 4.º — Epoca e local do Congresso. 


O 2.º Congresso Nacional de Engenharia 
realiza-se em dias a fixar do mês de Junho 
de 1948 nas cidades de Lisboa e Porto. 


Art. 5.º — Classes, 


Os assuntos a tratar no Congresso serão 
agrupados nas seguintes classes: 


I— Obras Públicas — Construções — 
Urbanização 
H — Geologia — Minas — Metalurgia 
HI — Electricidade 
IV — Mecânica e Tecnologia 
V— Química industrial 
VI — Engenharia colonial 
VII — Engenharia naval 
VIHI — Economia política — Organização 
industrial — Legislação. 
Haverá para cada classe um presidente e 
respectivos vogais designados pela Comissão 
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Organizadora. Dentre os vogais, o presidente 
nomeará o secretário. 


Art. 6.º — Teses e Comunicações. 


Os trabalhos apresentados ao Congresso 
serão de duas categorias: 


A — Teses 


B — Comunicações. 


As primeiras versarão sobre os aspectos 
técnicos dos problemas que interessam ao 
fomento do País e ao seu desenvolvimento 
económico. 

As segundas serão memórias descritivas 
de obras e trabalhos realizados ou projecta- 
dos na Metrópole ou nas Colónias. 

Os trabalhos a apresentar ao Congresso 
deverão ser entregues até ao dia 31 de Março 
de 1948, tendo o máximo de 40 páginas de 
formato comercial dactilografadas. 


Art 7.º — Sessões. 

As sessões do Congresso serão as seguintes: 
1 sessão solene de abertura, 

As sessões das diferentes classes. 


1 sessão de encerramento, na qual serão 
votadas as conclusões do Congresso. 


A sessão solene de abertura realizar-se-á 
em Lisboa e as restantes sessões no Porto. 

À Comissão Organizadora designará quais 
as teses que devem ser tratadas nas sessões 
das diferentes classes, indicando um relator 
para cada um dos assuntos a que se refiram 
as teses a discutir. 


Além dos assuntos tratados nas teses e 
nas comunicações, poderão ser discutidos 
no Congresso quaisquer outros, previamente 
apresentados à Comissão Organizadora e que 
esta Julgne deverem ser considerados. 


Art. 8.º — Congressistas, 


Haverá três categorias de congressistas: 


Honorários 
Ordinários 
Agregados. 


Pertencerão à 1.º categoria as entidades 
oficiais ou particulares a quem a Comissão 
Organizadora entenda dever dar essa dis- 
tinção. 

Poderão pertencer à 2.º os membros 
efectivos da Ordem dos Engenheiros. 

Poderão pertencer à 3.º as entidades 
oficiais de carácter técnico, as associações 
e firmas industriais, os membros agregados 
e os subscritores estudantes da Ordem dos 
Engenheiros e as pessoas de família dos 
membros efectivos e agregados e dos subs- 
critores estudantes da Ordem dos Enge- 
nheiros. 

Os congressistas honorários e ordinários 
têm direito a apresentar teses e comunica- 
ções e a tomar parte na sua discussão e em 
todos os trabalhos e actos do Congresso. 

Os congressistas agregados têm os mes- 
mos direitos que os antecedentes, exceptuan- 
do-se a apresentação e discussão de teses e 
comunicações. 


Art. 9.º — Fundos. 


Os fundos necessários para a realização 
do Congresso serão obtidos: 


A — Por uma quota de 200300 a pagar 
por cada congressista ordinário ou agregado ; 

B — Por uma quota de 150800 a pagar 
por cada subscritor estudante da Ordem dos 
Engenheiros e por cada pessoa de família 
dos membros efectivos, agregados ou subscri- 
tores estudantes da Ordem dos Engenheiros. 

C— Por um subsídio do Ministério das 
Obras Públicas. 


Art. 10.º — Visitas, excursões, etc. 


Durante o Congresso realizar-se-ão as 
visitas e excursões indicadas no programa. 


Art, 11.º — Disposições diversas, 


Serão distribuídos aos congressistas um 
bilhete de identidade e uma medalha come- 
mórativa. 

Serão publicadas em livro ou na Revista 
da Ordem dos Engenheiros as teses e comu- 
nicações que a Comissão Organizadora de- 
terminar. 

A Comissão Organizadora fará distribuir 
oportunamente programas dos trabalhos das 
classes bem como das horas das visitas, 
excursões, festas, etc. 


Porto, Julho de 1947. 


A Comissão ORGANIZADORA 
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Décimo Sétimo Congresso Internacional de Navegação 


Conforme resolução da Comissão Inter- 
nacional Permanente da Associação Inter- 
nacional Permanente dos Congressos de 
Navegação, deverá reunir-se em Lisboa, no 
Outono de 1949, o décimo sétimo Congresso 
Internacional de Navegação, que deveria 
ter reunido em Berlim em 1940. 

Esta resolução foi tomada por unanimi- 
dade na reunião de 7 de Outubro passado 
da referida comissão a que compareceram 
45 engenheiros, representantes de 18 países 
e teve origem numa sugestão da (Comissão 
Restrita dos delegados da Bélgica, França, 
Estados Unidos e Holanda que reuniu em 
Bruxelas a 11 de Dezembro de 1946, à qual 
o Governo Português deu favorável acolhi- 
mento. 

O programa que já fora organizado para 
o Congresso de Berlim, foi retocado para se 
ter em conta as lições resultantes da guerra 
e de harmonia com as sugestões da dele- 
gação portuguesa e ficou com a seguinte 
redação definitiva: 


SECÇÃO 1 
Navegação interior 
A — (huestões 
1.2 Questão 


Acetaração dos transportes nas vias de navegação 
interior 


1) Importância da acelaração dos trans- 
portes tendo em vista a taxa do frete e o 
papel particular da navegação interior. 

2) Medidas a tomar com o fim de acelerar 
os transportes ; 

a) Medidas relativas à construção e à 
exploração das vias navegáveis e dos portos 
interiores (por exemplo: iluminação das vias 
navegaáveis; reboque); 

b) Medidas relativas à construção técnica 
dos barcos e das máquinas de propulsão ; 
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c) Medidas relativas à exploração comer- 
cial da navegação. Organização dos serviços 
do pessoal e do material; 

d) Classificação das vias navegáveis sob 
o ponto de vista da circulação de barcos de 
dimensões uniformes ; 

e) Possibilidade de uniformizar interna- 
cionalmente as medidas precedentes nos 
diversos Estados cujas redes de vias nave- 
gáveis comunicam entre si. 

Ensinamentos resultantes da guerra, 


2,4 QUESTÃO 
Meios de vencer grandes alturas de queda 


1) Comparação, sob o ponto de vista 
técnico e económico, das diversas soluções 
possíveis quanto à construção e o consumo 
de água. Obras executadas e projectadas. 

2) Resultados de exploração. 


3.2 (QUESTÃO 


Papel dos reservatórios de acumulação 
(estabelecidos no vale principal ou num vale 
lateral), na regulação dos caudais das vias 
de água de corrente livre ou canalizadas, 
na atenuação das cheias; caso de utilização 
da energia; estudos em modelos. 


B— Comunicações 
1.3 ComuNICAÇÃO 


Novas concepções — Quanto a construção de 
eclusas (1) 


a) Modo de fundação, com o emprego de 
ensecadeiras (tipos de estacas pranchas), da 
congelação, do abaixamento do nível da 
toalha aquífera, de estacas (de madeira ou 


OM —— — 


(1) Cada um dos assuntos a) b) c) d) ou e) poderá ser 
tratado separadamente, 


betão armado), de poços cravados por esca- 
vação interior, de caixões de ar compri- 
mido, etc.... 

b) Estabelecimento das cortinas e das 
esperas, recurso às obras monolíticas e de 
ensoleiramento, condições de estabilidade 
(tendo em vista, principalmente, as varia- 
ções importantes do nível da água e a 
qualidade do terreno); 

c) Portas e seus mecanismos de comando, 
enchimento, esvaziamento (tendo em conta 
o excesso de carga da água a montante), 
aquedutos, adufas de regnlação com o seu 
mecanismo de comando, estações de bomba- 
gem em caso de alimentação artificial (modo 
de construção e de cálculo): 

d) Partes constituintes das eclusas, des- 
tinadas a assegurar o seu esvasiamento total 
ou parcial e a sua estabilidade em todas as 
circunstâncias ; 

e) Medidas adoptadas contra as infiltra- 
ções e as fugas, segundo as sub-pressões 
resultantes das condições locais. 

Ensinamentos resultantes da guerra. 


2.2 COMUNICAÇÃO 
(Comum à 1.º e 2.º Secções) 


Frotecção do leito (margens e fundo das vias nave- 
gáveis, interiores e maritimas, assim como dos 
canais de evacuação, 


Influência : 


a) da forma e da grandeza da secção 
transversal ; 

b) da forma, da velocidade e do modo de 
propulsão dos barcos; 

c) da velocidade das correntes e princi- 
palmente das ondas de translação. 

Comparação, sob o ponto de vista econó- 
mico, entre uma sólida protecção do leito 
(margens e fundo) e um acréscimo da secção 
transversal. 


o.* COMUNICAÇÃO 
O valor, sob o ponto de vista econômico, das 
grandes vias de navegação interior, e meios par- 
ticulares de desenvolv:r o tráfego na navegação 
interior : - 
a) Possibilidade e resultados duma tra- 
dução em números do valor, sob o ponto de 


vista económico, das grandes vias de nave- 
gação interior, tendo em conta o tráfego, 
assim como as funções desses cursos de 
água além das de transporte (abastecimento 
de água, exploração da energia, protecção 
contra as cheias, e outras); 

b) O batelão automotor para mercadorias ; 
suas dimensões e seu equipamento, seu 
emprego nos canais e nos rios; resultados 
experimentais e económicos ; | 

c) Tráfego das mercadorias de grande 
valor; 

d) Tráfego dos barcos cisternas; 

e) Tráfego dos barcos de «containers», 


etc. | 
SECÇÃO TI 


Navegação marítima 
A — Questões 
1.º Questão 


Melhoramento das embocaduras das vias 
de água naturais e artificiais, incluindo as 
embocaduras de pequenas dimensões, quer 
num mar sem marés, quer num mar com 
marés. 


Melhoramento dos troços fluvio-maríti- 
mos. 

Observações e resultados recentes. Novos 
métodos de realização. Comparação dos 
resultados obtidos com os fornecidos por 
ensaios em modelos reduzidos ou pelo cál- 
culo. 

2.2 (QUESTÃO 


Instalações óptimas para a carga, a des- 
carga, o armazenamento dos produtos petro- 
líferos nos portos; aparelhagem mecânica 
correspondente. 

Medidas de isolamento entre estas instala- 
ções (incluindo as refinarias) e o resto do 
porto; outras medidas especiais para reduzir 
os riscos de incêndio e outros. 

Localizações mais favoráveis para o 
armazenamento e para as refinarias nos 
portos. 

Disposições para a introdução dos pro- 
dutos petrolíferos no interior do país. 

Ensinamentos resultantes da guerra. 
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B — Comunicações 
1.º COMUNICAÇÃO 


Obras de defesa em plena costa para 
limitar as erosões; seu modo de actuar. 
Ensaios de laboratório. 


2,8 COMUNICAÇÃO 


Verificações recentes e novas precauções 
em relação à decomposição das argamassas 
e betãos na água do mar. 


3,3 COMUNICAÇÃO 


Cruzamento duma va terrestre com um canal 


ou uma via de água maritimos 


1) Fixação do calado de ar mínimo. 
2) Comparação das despesas de estabeleci- 
mento e de exploração para uma ponte sobre- 


elevada, uma ponte móvel, um túnel, uma 
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“ponte trasbordadora e um trasbordador flu- 


tuante, tendo em conta as sujeições respec- 
tivamente impostas ao tráfego terrestre e 
marítimo. 

Ensinamentos resultantes da guerra. 


d,a COMUNICAÇÃO 


Penetração da agitação nos portos; meios 
de a prever e de a combater. 
Ensaios de laboratório. 


Us engenheiros que desejem propor-se a 
apresentar qualquer trabalho sobre assuntos 
deste programa, deverão dirigir-se, até ao 
fim do mês de Janeiro de 1948, à delegação 
permanente portuguesa que funciona junto 
da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos 
— Rua de S. Mamede (ao Caldas), 23, 1.º, 
Lisboa —, a fim de receberem indicações 
sobre as condições a que esse trabalho deve 
obedecer e data limite da sua apresen- 
tação. 


DO MUNDO TECNICO 


Acerca dum problema de expansão 
e refracção de quadros rígidos 


Pelo Eng.º GEORGE RIBEIRO 
C. D. 539.3 


Há pouco tempo atrás, tendo que calcular os efeitos 
térmicos num sistema de quadros rígidos associados, 
surgiu-nos uma dúvida que procuramos esclarecer para 
satisfação nossa. 

Eis a origem das presentes notas, que esperamos 
sejam completadas por outros mais habilitados para 
isso do que nós. 

Tomemos, para argumentar, o caso indicado na figura 
anexa onde vão representadas sete colunas iguais, en- 
gastadas nas bases, e tendo seus topos ligados por uma 
cinta de secção constante. O caso imaginado foi esco- 
lhido, apenas, como bom para exemplificar o nosso 
raciocínio, 

Evidentemente, se houver uma dilatação, ou con- 
tracção, da cinta os topos das colunas sofrerão deslo- 
camentos, tendo por ponto de início de propagação do 
movimento a coluna do meio, centro de simetria do 
conjunto. 

Se chamarmos de 3 à variação de comprimento das 
cintas, nos dois painéis contíguos à coluna central, os 
dois painéis subsequentes sofrerão variações de 25, e 
os painéis extremos terão variações de 3 5 no seu 
comprimento. 


a Pd 


aa 


tante, Lo representa o comprimento da coluna, E o 
módulo de elasticidade do material e M o momento 
flector. 

No caso de colunas articuladas na base temos 


3E.Içô 


M = - (2) 


2 
Lo 


sendo Le Le E como atrás. 


De posse dos valores de M, que podem ser consi- 
derados como momentos de encastramentos, e dos valo- 
res de ly e Ly das cintas, podemos aplicar (entre 
outros) o método de Hardy Cross, ou o de George 
Maney, e obter os momentos finais nas colunas e cintas. 

Até aqui temos reproduzido a marcha que se encon- 
tra em todos os tratados que conhecemos. 

Mas, no nosso modo de pensar, há um erro no racio- 
cínio que este processo encerra. E o erro, segundo 
pensamos, está em considerar que o aumento de com- 
primento nas cintas é igual a 3 em cada painel. Se os 
extremos da cinta em cada painel, não sofrerem cons- 
trangimentos é certo que o aumento será igual a 5. 
Mas, neste caso, não havendo constrangimento dos 
extremos da cinta, esta não exercerá esforços ao aumen- 
tar, ou diminuir, de comprimento. 

Se, entretanto, os dois extremos da cinta forem 
constrangidos por forças suficientemente grandes não 
haverá mudanças de comprimento. 


Fig. 1 


Pelo menos é isto que temos encontrado em todos 
os livros que temos folheado e que tratam do assunto. 

Continuando, os mesmos livros mandam que se cal- 
culem os momentos nas colunas baseados nestes des- 
locamentos, 

Para colunas encastradas temos que, 


e e (1) 


Nesta fórmula, que pressupõe ambas as extremida- 
des engastadas e um momento de inércia (I(.) cons- 


Entretanto, neste caso, a cinta exercerá todo o 
esforço de que é capaz e compatível com as diferenças 
de temperatura verificadas, módulo de elasticidade do 
material, coeficiente de dilatação do mesmo e área de 
secção da cinta. 

Entre o caso dos extremos da cinta livres e o dos 
extremos completamente constrangidos existe uma infi- 
nidade de estades. 

Um deles é, justamente, o caso dos nossos painéis 
de vigas e colunas; estas constrangendo aquelas den- 
tro de certos limites. Sejam: 
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C — coeficiente de dilatação do material. Para aço 
e para betão podemos tomar 0,000012 

E = força total 

f = esforço unitário 

e = deformação unitária 

T = diferença de temperatura, em graus centigrados 

A = área da secção da peça 

L = comprimento da peça. 


Deve haver homogeneidade nas medidas. 


Temos, Dm Doda (3) 
f=E.e (4) 
F=LA=Eea,. (5) 

Também, 
neo (6) 

L 
Logo, F =T.E. CA. (7) 


Suponhamos uma cinta de 20 em, armada dupla- 
mente, tendo cada armadura 8,10 cm? (4 varões de 1/5''). 
Temos, pois: 


A = (2030) + ( (15—1) 16,20 | = 827 cm? 
T = 20 graus centigrados 

É — 140.000 kg por em q d 

C = 0,0000012, 


Da (7) tiramos 
F == 29X 140.000 > 0,000012 X 827 = 27800 kg. 


Se Ly for igual a 1500 cm teremos pela (3) 


5 = 0,000012 X 20 X< 1500 = 0,36 em. 


Vemos pois que, se a cinta não tiver seus extremos 
constrangidos e puder expandir-se, ou contrair-se, 
livremente o seu comprimento sofrerá variações de 
3,6 mm, neste caso. 

Se, todavia, o constrangimento for completo, a cinta 
não poderá variar de comprimento e, então, seus ex- 
tremos exercerão forças de 27.800 kg de compressão, 
ou distensão, conforme sua tendência para aumentar 
ou diminuir o valor de L, 

E fácil vermos, que, neste caso, a cada 1 mm. de 
variação de comprimento da cinta corresponde uma 

27.800 


força de —*-——. = nnãô0 kp. 
ç 3,60 77 [5 


Examinemos agora as colunas. 

Conservando as extremidades duma coluna encas- 
tradas e dando, à extremidade superior, um desloca- 
mento, 5, em relação à outra extremidade, obtemos o 
que se segue (Fig. 2). 


6 E. Ia 3 
Dea E 
pa ) 
L 
C 
12 É. 16 5 
ora mr i 
'c 


Sendo que, 
V = esforço tangencial pelo momento M, 
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No caso de uma coluna articulada na base temos que 


3 E. 163 


Wa — (9) 


3 


Lg 


Suponhamos que as nossas colunas sejam de 40 X 40 
com Le = 500 m e engastadas na base. 


Vem 0,40! 
le = a = 0,0021393 m! 
Pela (8) 
12 >C 140.000 X 213.300 X< 5 
Vo Sa 2867 3 
590 * 


Pondo 5 = oo em (1 mm.) 
Vem V= 286,7 kg. 


EA 


Fig. 2 


Argumentemos agora com o primeiro painel (da 
esquerda, ou da direita) a contar da coluna do centro 
(Fig. 1). 

Qualquer acréscimo no comprimento da viga do 
primeiro painel será combatida pelas 3 colunas que 
lhe ficam pelo lado externo. 

Podemos escrever uma equação que exprima a 
igualdade entre o esforço desenvolvido pela cinta e o 
provocado pelo constrangimento oposto pelas 3 colu- 
nas às variações de comprimento da cinta do primeiro 
painel, motivadas por diferença de temperaturas ou 
outras causas. 

Ei-la, 


27.800 = em = 3 X< 286,7 5 
À ' E 


Donde, 
27.800 — 7720 3, = 860,1 5; 


Logo, 5%, = 3,24 mm, 


Para o painel seguinte, apenas duas colunas opõem- 
-se às variações de comprimento de dois painés. 
Logo, neste caso: 


27.800 (1 dr ME = 2X 286,7 à» 
A 2x 3,60 f 
Donde, 
27.800 — 3860 3; = 5734 9» 
e à» = 6,27 mm. 


Finalmente, no painel externo apenas uma coluna 
opõe-se às variações da última cinta (variações dé 3 
painéis). 

Neste caso temos que: 


27.800 (x — = poe = 286,7 3: 
3X 3,60 
27.800 — 2572 d3 = 286,7 8. 
e ô3 = QuE 


Analisemos agora os resultados. 

A primeira cinta não podendo modificar o seu com- 
primento de 3,60 mm conforme deveria por causa dos 
efeitos térmicos, exerce um esforço que é combatido 
pelas 3 colunas externas. 

O esforço da cinta é de 


4 324 | 
27.800 à — o] = 2782 kg 
3,60 


O esforço oposto pelas 3 colunas é igual a, 


3>< 3,24 X 286,7 = 2786 kg 


Erro 4 kg, devido a aproximações. 

À segunda cinta só pôde variar de 6,27 mm, em vez 
de 7,20 mm que teria se não houvesse constrangimento. 

Assim, seu esforço é igual a, 


o) 6 4 
27.800 (x =— E ] = 3595 kg. 
720 |, 


“ 


As duas colunas que se lhe opõem exercem esfor- 

cos iguais a ' 
6,27 >< 2>< 286,7 = 3595 kg. 

Não há erro. 

Finalmente a última cinta só pôde variar de 9,71 mm, 
em vez de 10,80 mm. 

Assim, empurrou a coluna, lateralmente, com uma 
força igual a, 


27.800 ( — RA — 2780 kg. 


10,80 
E a coluna exerceu uma reacção igual a, 
9,71 >< 286,7 = 2782 kg. 


Erro 2 kg, devido a aproximações. 

Agora, de posse dos verdadeiros deslocamentos das 
colunas e dos esforços tangenciais que sobre eles agem, 
podemos calcular os valores de M e, isto feito, consi- 
derá-los como momentos de engastamento e distribuí- 
“los, pelo método de Cross digamos, e assim obteremos 
os verdadeiros momentos nas cintas e colunas. 

Estes serão menores que os usualmente obtidos; 
pois que os valores de 5 também são menores do que 
os geralmente empregados. 


(Da Revista do Club de Engenharia — Setembro de 1947) 
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BIBLIOTECA 


Pedimos a todos os sócios da Associação, que pos- 
suem, requisitados, livros da nossa Biblioteca, o favor 
de os entregar o mais rápidamente possível. 


Depende da satisfação deste pedido, a reorganiza- 
ção mais rápida dos serviços da Biblioteca. 


LIVROS 


Todos os livros aqui indicados, são pertença da 
Biblioteca da A. E. 1.S. T. e podem ser consultados 
a partir desta data. 

Os números indicados à esquerda, dão a localização 
das obras na nossa biblioteca, e há conveniência em 
os saber quando da requisição de livros. 


CG. D. 621.3 
Legislação Geral de Electricidade 
Livraria Lopes da Silva — Porto 
1947 — págs. 460 
C. D. 622 
Minas concedidas no Continente desde Agosto 
de 1836 a Junho de 1946 
GARCIA, FRANCISCO 
Direcçãe Geral de Minas e Serviços Geológicos 
1946 — págs. 117 


C. D. 624.7 


Elementos para a organização de projectos 
de pavimentos betuminosos por mistura 
CANTO MONIZ, Eng.º 
Junta Autónoma de Estradas 
Nov.º 1946 — 78 


CG. D. 69:71 


Edificações urbanas; urbanização 
FERRÃO, ENG.º BERNARDO 
Livraria Lopes da Silva — Porto 

1947 — págs. 488 


Contém : legislação geral de uso corrente; legisla- 
ção resumida sobre urbanização; expropriações e casas 
económicas; regulamentos e posturas das Câmaras 
Municipais de Lisboa, Porto e Coimbra. 


REVISTAS 


CG. D. 

neroplane (The, nº MORA » ss nn s mass assar ps 629,43 Inglaterra 
Aircraft Engineering, n.º 215a 225. . . «0... “RE 0 és A 629.143 Inglaterra 
Arquitectura Portuguesa, n.º 145, 146 + cv ccracaas Ea 72 Portugal 
Asea Journal, n.º 2-3, 4-6, 7-81, 1947 E a aU 621.3 Suécia 
ASA REVUE, BO TED o pes ra Ed é à es e a 621.3 Suécia 
Boletim da Junta Nacional da Cortiça, n.º 106,107 +. «res turu sos 679 Portugal 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, n.º 7-B, g-10, 1947 « . 6.9 Portugal 
Brotéria, Fascículo 6, 1947 + « «cv. E E A O E aÃ 1:2:3:7:8 Portugal 
Bulletin du Congrés des Chemins de Fer, nº O EMT vacas ca 385 Bélgica 
Bulletin Oerlinkon, n.º 264. +. . «00. O EE . 621.3 Suíça 
Ciencia y Lecnic, 0" 845, MO. ecc eme md dra DESA 62,69 Argentina 
Engenheiro Westinghouse (O), Dezembro, 1947. . «cc vveo 621,3 U.S. A. 
Edo, Da dd. asp diga dd d E GSE E A GUARD E ta 1:2:3:7:8 Portugal 
Gl Vicente, 450, DBO IO o e E O ME RSS EO E 1:2:3:7:8 Vortugal 
Indástria é Féchica, E.” 17,18 cs rr umu sa. » Sri . 62/69 Portugal 
Informaciones Iram, n.º 7, 1947. «cc cvs Eae ME E ia É É 4 389.6 Argentina 
HS DD OBS IDO Esse passes talo sta 1:2:3:7:8 Portugal 
Cusature Metalique, nº TE «secas amo dE dam é a E od 6 BA 624.014 Bélgica 
Revista de Artilharia, n.º 268 à 2600 +» cc unas cs aviso E 623 Portugal 
Revista das Obras Publicas, nº 279r. . cc cccc cena. 524/628 Espanha 
Revista da Ordem dos Engenheiros, n.º 45, 46. . «+» . 62 Portugal 
Seara Nova, n.º Iog6 a 1002. « «cc cana ma caras ea é ê 3:7:81(07) Portugal 
Técnica Metalurgica, n.º 21,27 «cc rentes ro rc do. 62/69 Espanha 
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FICHEIRO 


Sob esta rubrica, figuram só as fichas dos artigos 
que nos mereceram maior atenção e estão contidos 
nas revistas recebidas nesta Biblioteca. 

Estão já à disposição dos nossos leitores os scrviços 
do ficheiro respeitante às revistas que possuímos. 


Ensino 
C D. 3 


Paul Langevin et la reforme de lenseignement — 
Roger Gal. 
Gazeta da Física, 7-947, vol. 1, fasc. 4, págs. 105/7108 


C. D. 3784 


Plan para facilitar la creación de universidades, etc. — 
Durelli, A. J. 

Ciencia y Técnica, 1947, vol. 1cg, n.º 546, págs. 
402/405. 


En que sentido debe modificar-se la ley universi- 
taria argentina y algunos de los princípios generales 
en que debe inspirarse la nueva ley. Ayuda por el 
estado a las universidades libres, en vez de monopolio 
de estado. Habilitación profesional por las asociaciones 
profesionales, en vez de identificación de títulos aca- 
démicos y profesionales. 


Engenharia 
CG. D. 62.00,7 


A função directiva do engenheiro — Lng.º Gordon, E. €. 
Revista da Ordem dos Engenheiros, I1-047, n.º 47, 


pág. 532. 


Tradução do trabalho apresentado pelo autor, repre- 
sentante inglês ao Congresso Internacional de Técnica, 
realizado em Paris em Setembro de 1946. O autor 
insiste em que o mundo actual é um «mundo de enge- 
nheiros» e por consequência, estes devem mais ampla- 
mente assumir as funções directivas e enfrentar as 
suas responsabilidades. 


Geodesia 
C. D. 526.0 


Cuatro campanas geodésicas en la zona cordillerana, 
etc. — Baglietto, E. E. 

Ciencia y Técnica, 1947, vol. 109, n.º 546, págs. 
381/399. 


Continuando la publicación de los trabajos realiza- 
dos por los alumnos de la cátedra de Geodesia, termi- 
namos con la exposición de algunas medidas y expe- 
riencias efectuadas con el gravimetro Mott Smith. 


Topografia. Fotogrametria 
C. D. 532.57:526.94 


Ensaio sobre a aplicação da estereofotogrametria nas 
operações hidrométricas e taquimétricas do estudo de 
um rio — Eng.º Inácio Francisco Silva. 

Revista da Ordem dos Engenheiros, 9-947, n.º 45, 
págs. 407/426. 


Breves considerações sobre os estudos portugueses 
de cursos de água. 

Descrição de ensaio para o cálculo dum caudal do 
Tejo pela determinação da secção de vazão, no período 
da seca, utilizando duas fotografias aéreas verticais 
com sobreposição, de modo a permitir a visão este- 
reoscópica do leito do curso de água, etc. ... 


Arquitectura 
C. D. 725.8 
La ley de la visibilidad en estadios y salas de espec- 
táculos — Hartmann, Guillermo €. B. 
Cemento y Hormigon, 7-947, n.º 160, pág. 226. 


Neste artigo, o autor faz a dedução da curva loga- 
rítmica da visibilidade, e demonstra a sua aplicação 
em alguns exemplos, 


C. D. 72:643 


Uma moradia italiana. 
A Arquitectura Portuguesa, 1947, n.º 146, pãgs. ó/r0. 


Possue 8 fotografias e 3 desenhos. 


Betão Armado 
C. D. 624.012.2 


Las grietas en el hormigon — Byrom IV, Steele, 
Revista de Obras Públicas, 047, n.º 2790, págs. 
453/454. 


C. D. 624.012.404 


Bóvedas cáscara elípticas — Sobrino Aranda, L. 
Ciencia y Técnica, 1047, vol. 109, n.º 546, págs. 
357/9380. 


Las tablas y gráficos que se incluyen en esta parte 
permiten proyectar expeditivamente una bóveda auto- 
portante de sección elíptica para el caso en que la 
relación entre los ejes de la elipse sea igual a 2. Las 
tablas y gráficos dan directamente: tensiones princi- 
pales de tracción e inclinación de las mismas, ubicación 
de los puntos isotrópicos; desarrollo del arco y coor- 
denadas de los puntos de la directriz, delimitación de 
la zona comprimida; y tensiones máximas principales 
de compresión, tracción y tangencial. Además se 
agrega un ejemplo de cálculo completo. 


ENTERPRISE 


ENGINE & FOUNDRY COMPANY—U. 5. A. 


MOTORES DIESEL MARÍTIMOS — MOTORES DIESEL ESTACIONÁRIOS 
GRUPOS DIESEL-GERADOR 


45 a 2100 HP 200 a 850 RPM 3 a 8 cilindros 
O Bloco de cilindros fundido numa - Cambota em aço forjado. | 6 Lubrificação forçada. 

só peça. O Tirantes em aco forjado, | 6 Balanceiros com sistema hi- 
O Base fundida numa só peça. Tipo marítimo. dráulico para eleminação de 
O Camisas em contacto directo || O Bombas de injecção indi- folga. 

com a água. viduais. & Valvula de arranque em todos 
O Cabeças de cilindro indivi- || € Válvulas em aço os cilindros. 


duais, « SILICHROME » | & Com cu sem sobre-alimentação. 


CONSTRUÇÃO ROBUSTA — SERVIÇO CONTÍNUO — ECONOMIA 


REPRESENTANTES: 


e TERMO-MECANICA 8 
LIMITADA 


C. D. 693.55:620.178.5 


A vibração do cimento — Eng.º Ruy Henriques da Silva. 
Revista da Ordem dos Engenheiros, 10-047, n.º 46, 
págs. 455/4063. 


Vantagens da vibração; preparação do betão; evo- 
lução dos aparelhos de fervibração. 


Cimentos 
C. D. 666.8 


Calculo grafico para la composicion de un crudo en la 
fabricacion del cemento Portland — Berrocal. [. E, 
Cemento y Hermigon, 3-947, n.º 156, págs. 62/63. 


Descrição dum processo usado no Laboratório de 
Control da «Puerto Rico Cement Corporation», 


Ensaios de Materiais 
C. D. 620.14 


The Bending Strength of Materials with a Non-Linear 
Stress-Strain Curve — 5. S. Gill. 
Aircraft Engineering, 7-947, vol. x1x,n.º 227, pág. 212. 


C. D. 2204 


Una demonstración geométrica del valor de los vacios, 
etc. — Durrieu. M, 

Ciencia y Técnica, vol. 109, n.º 546, 1947, págs. ISI 
a 355 


Tras la investigación analítica de los vacíos de las 
massas granulares consideradas como aglomeraciones 
de esferas, han sido praticadas algunas por procedi- 
mientos geométricos. El autor, detalla un método de 
este último género, aplicadó a determinar los vacios 
de unà aglomeración de esferas de igual diâmetro dis- 
puestas al tresbolillo en capas. 


C. D. 620 479 


Ensayo sin deformacion de piezas de acero, Jiurrino. 
Francisco Zuveldia, 
Dyna, 1-947, n.º 6, págs. 263/268. 


Devido ao recente emprego da soldadura em peças 
de aço destinadas à construção de pontes, caminhos 
de ferro, etc. houve necessidade de emprego de mé- 
todos de ensaio destas peças, evitando a sua destruição. 

O artigo ocupa-se de um desses métodos, 


Construção Civil 
C. D. 624/628.74 


Las obras publicas y el urbanismo — /. Paz Maroto. 
R. de Obras Publicas, 1947, n.º 2790, págs. 441/447. 


Técnica Sanitária 
C. D. 628.214 (469) 
Nota sobre o emprego da recirculação como processo 
de tratamento de esgotos no nosso país — Celestino da 
Costa. Eng.º Pedro, 
R. da Ordem dos Engenheiros, 9-047, n.º 45, págs. 
426/4931. 


Caminhos de Ferro 
C. D. 624.33 (.44) 


Le développement de Jelectrification des chemins de 
fer français — Gache. M. Andre, 
Bull. du Congrês des Ch. de Fer, 9-847, n.º q. págs. 


853/8609. 


Discussão sobre o uso de corrente: 


a) Contínua 3.000 V 
b) Monofásica 15.000 V 
c) Contínua 1.500 V. 


C. D. 624.337 


La commande individuelle des essieux. Chapitre IV 
(Suite) — Hug. Ad. M,, 

Bull. du Congrês des Ch. de Fer, 9-947, n.º o, págs. 
825/8951. 


Mecanismos aplicados ás locomotivas eléctricas e 
automotoras, com indicação das experiências feitas na 
exploração de diversas vias férreas. 


C. D. 625.142 


Traverses — Qustion 1, 14º Congres. 
Bull. du Congrês des Ch. de Fer, r0-947, n.º 10, 


págs. 891/8909. 


a) Diferentes tipos 
b) Métodos de conservação 
c) Comparação econômica. 


C. D. 625.2:669 
Allégement du matériel. Reduction du poids du materiel 
de transport — Question II, 14º Congreês. 
Bull. du Congrês des Ch. de Fer, ro-947, n.º 10, 
págs. 906/g22. 


O artigo refere-se a: 


a) Escolha do processo de construção 
b) Utilização de aços especiais 
c) Utilização de matériais leves. 


G. D. 625.233: 656.215 
Les progrês de l'éclairage par fluorescence. 
Bull. du Congrês des Ch. de Fer, 10-047, n.º To, 
pág. 939. 


| MAQUINAS 
| Oferecemos para entrega imediata dos nossos armazéns e na Alfândega para exportação: 
Motores cléctricos : 
Para todas as voltagens de corrente alterna e contínua e todas as potências. 
Motores Dicscl: 


Industriais, Marítimos e Agrícolas, grande variedade de modelos Ingleses, Americanos e Suecos. 


Motores a gasolina c petrólico: 


Para Indústria e Agricultura, com e sem bombas para regas, robustos e muito económicos. 
Betoneiras c Guinchos: 
Para a Construção Civil, Obras Públicas, etc. 
» 
Britadeiras: 


Para Obras Públicas, Minas, etc., fixas e portáteis com motores Diesel, 


Compressores: 


Dos melhores fabricantes, para carregar garrafas, garages, pintura, minas, laboratórios, etc. 
' : a , ses, , ' ' 


Material cléctrico : 


Transformadores, Alternadores, Disjuntores de protecção para motores eléctricos dos melhores 
fabricantes para todas as Amperagens, Voltimetros, Amperímetros, Fio de cobre nu, etc. 


AS MAIORES EXISTÊNCIAS AOS MELHORES PREÇOS 


A. SJ. DALMEIDA, LIMITADA 


Telefone 31250 Rua da Boa Vista, 38 a 42 LISBOA 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


| 
| 
“INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO | 


Às oficinas cedunógicas do Instituto | 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 

| Nos laboratórios de QUÍMICA | 

| ANALÍTICA, FÍSICA INDUS.- | 

| TRIAL E DE MINERAÁLOGIA 


| executam-se análises para o público 
| | | 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário | 
da comissão executiva É 


| A a 
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Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


ss "LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
” CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO -DQ-SOLO — 


- dai patins : e 


Hit FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
NO s do  CAVES E TUNEIS 
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BARRAGENS E PORTOS 


DE ESPECIALIZAÇÃO TECNICA) 


et A A O 


Es >SOCIEDADE! ANÓRIMA 
B WN, BOVERI & CIE. 
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Repinsentante geral para Wisrnigil e q 


EDOUARD DALPHIN a 
Escritório Técnico: Praça dê D -João |, 25, 3.º Dir. // PORTO) Tel. 24n 


Máquinas eléctricas, translhrmadores, -mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, Material de alta 
frequência, Telegrafia, Telefonia, Telecomando, etc. 


. 
md 


-S. A. União Eléctrfica Portuguesa — Setúbal 
ao Turbo-grilipos de 6.400 kW 
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